EB 2,3/S de Caminha
Projecto de Recomendação
O insucesso e abandono escolar resultam de uma série de factores sociais e económicos que incide principalmente em meios rurais. O nosso grupo defende que para combate a este problema, que se verifica cada vez mais nos dias de hoje, e com tendência para haver um acréscimo, deveria ser implementada uma maior rigidez no que toca à igualdade de oportunidades.

Esta desigualdade de oportunidades é bem visível no agrupamento que frequentamos, no qual a possibilidade de cursos e disciplinas é praticamente inexistente, na medida em que estamos quase que “obrigados” a frequentar única e exclusivamente determinadas disciplinas e cursos. 


Ora vejamos um caso concreto, como o nosso em que devido ao reduzido número de alunos que frequenta a nossa escola, as possibilidades de escolha de curso estão limitadas a apenas três. Posto isto, a falta de oportunidade de escolha dos diferentes cursos, e por consequência das disciplinas opcionais, podem, sem qualquer dúvida, levar ao insucesso e, até mesmo, ao abandono escolar. Ou seja, com a falta de cursos, somos desde já determinados a duas escolhas perante o nosso desagrado:

 
- Desistimos da escola, visto ela não corresponder às nossas apetências e preferências, e iniciamos a nossa vida no mercado de trabalho, deixando para trás as expectativas de ingressar no ensino superior (abandono);

 
- Prosseguimos os estudos, no entanto sempre com o entrave de que nos encontramos contrariados num processo que deverá ser direccionado para o nosso futuro, podendo até mesmo esta limitação ressentir-se nos resultados escolares, assistindo a uma ruptura do nosso rendimento escolar (insucesso).


A par disto encontramos ainda o problema da escolha das disciplinas opcionais, nas quais é necessário um certo número de alunos para ser colocado um professor para a leccionar. Sendo assim, além da falta de cursos, nos meios mais pequenos também não há oportunidade de escolha de disciplinas, ditas opcionais (pelo menos no “papel”), já que o número de alunos é reduzido. Analisando esta situação, conclui-se então que neste processo de escolha de disciplinas estão também implícitas preferências e também a necessidade do exame como prova de ingresso na faculdade. Mais uma vez, os alunos vendo os seus objectivos “impossíveis” de alcançar optam pela desistência ou então pela permanência nos estudos ainda que contrariados, e verificar-se-á uma situação semelhante à referida anteriormente.


É óbvio que numa situação deste género, muito provavelmente ser-nos-á dito que como possibilidade tenho a oportunidade de mudar de escola. Será porém necessária a aprovação dos pais para que os filhos se possam deslocar para uma escola que fica bastante afastada da sua área residencial, e serão certamente poucos os pais que permitem tal situação, não só pela distância, mas também, pelos gastos económicos que esta situação pode acarretar.
Em suma, pretendemos com toda esta exposição de ideias apelar à igualdade de direitos para todos, quer nas grandes cidades, quer em áreas mais pequenas, pois a possibilidade de escolha pode fazer toda a diferença no desempenho e permanência escolares, na medida em que pode corresponder às nossas preferências e necessidades, já que os alunos estudando o que querem têm mais ânimo e motivação para terem melhores resultados e prosseguirem os estudos. “Do outro lado da moeda”, ou seja, quem estuda contrariado e de forma limitada, não terá certamente sucesso nos estudos e muito provavelmente nem os finaliza, acabando por deixar para trás a escola.
A primeira medida que apresentamos para a solução destes problemas é a criação de um sistema inter escolas. Este sistema consiste em agrupar um conjunto de escolas próximas de maneira a que cada uma se especializasse em determinados cursos, de modo a que um maior número de escolhas fosse possível para os alunos dessa área. Como exemplo, podemos ter um agrupamento entre a Ancorênsis Cooperativa de Ensino, a EB 2,3/S. de Caminha e a EB 2,3/S. de Cerveira. Imaginemos que a Ancorênsis ficava com os Cursos de Ciências Sociais e Humanas, de Línguas e Literaturas, de Acção Social e de Informática, visto oferecer maior condições para isso, a escola de Caminha ficava com os cursos de Ciências Socioeconómicas, Marketing e Ciências e Tecnologias, onde sempre mostrou óptimos resultados, e a escola de Cerveira ficava com o curso de Artes, e de Desporto, pois tem até a Bienal ligada à arte, e também óptimas instalações desportivas. Poderia-se apostar também na abertura de cursos menos divulgados, como design e desenho técnico de modo a cativar novos alunos. 
Assim, os alunos mesmo tendo que se deslocar para mais longe, teriam a hipótese de escolher o curso que realmente os cativa, o que mais vinte minutos de viagem não é nada quando estamos motivados.

A segunda solução que apresentamos baseia-se na implementação de um critério de abertura de disciplinas opcionais conforme o número de alunos da turma. Actualmente, para a colocação de um professor para leccionar determinada disciplina são necessários vinte alunos, assim sendo, uma turma com quinze alunos nunca poderia ter uma disciplina opcional, visto não haver um número suficiente de alunos na turma. O que pretendemos com esta medida é a criação de uma dinâmica entre o número alunos da turma e o número de alunos necessários para abrir a turma. Ora, imaginemos que se fixava que para a abertura de uma determinada disciplina era necessário que 65% dos alunos da turma se inscrevessem nessa disciplina. Assim, mesmo que a turma fosse de 15 alunos haveria sempre a hipótese de abertura da disciplina, ao contrário do que acontece actualmente.
São estas as soluções que apresentamos para a solução destes graves problemas que cada vez mais afectam o ensino em Portugal.
